
9 5 . T r e i n a m e n t o s e R e ­
g i m e s — Scheilla . . 4 3 0 

9C. A n t e v i d ê n c i a D i v i n a 
— André Luiz . . . . 4 3 5 

9 7 . Desequil íbrios — Al­
bino Teixeira 

9 8 . Oásis d e L u z — Mei-
tirii 

9 9 . U m M o m e n t o — An-
dri Luiz 

100. E n t r e as R o t a s d o 
M u n d o — Maria Cê 
leste 

4 3 9 

4 4 2 

4 4 8 

Bibliografia Mediúni­
cas de Francisco Cân­
dido Xavier e Wal­
do Vieira . 

4 5 2 

4 3 8 

IDEAL ESPIRITA 
Um livro em minia­

tura, — solicitam-nos 
amigos domiciliados na 
esfera física, — um li­
vro que caiba no bolso 
para ser manuseado em 
qualquer lugar, conjun­
to leve de folhas sim­
ples que veicule o pen­
samento espírita sem di­
ficuldade, seja no inter­
valo de serviço ou no 
percurso do ônibus, na 
excursão fortuita ou 
no repouso eventual, 
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nos momentos da sala 
de espera oa em breves 
ensejos de observação e 
reflexão em locais pú­
blicos. 

Desse propósito nas­
ceu o presente volu­
me 1 em que se alinham 

( 1 ) C o m a i n d i c a ç ã o e su­
pervisão de E m m a n u e l , o c o ­
n h e c i d o b e n f e i t o r espir i tual , os 
médiuns F r a n c i s c o C â n d i d o X a ­
vier c W a l d o V i e i r a , f o r m a r a m 
as p á g i n a s d e s t e l ivro , r c s p o n -
sabilizando-se o p r i m e i r o pelas 
m e n s a g e n s d e n ú m e r o s í m p a r e s 
e o segundo pelas d e n ú m e r o s 
p a r e s , esc larecendo-se q u e fo­
r a m psicogi a f a d a s p o r a m b o s 
e m reuniões í n t i m a s e públicas . 

ir, . 

páginas e anotações 
despretensiosas de vá­
rios amigos desencarna­
dos, comentando os as­
pectos multifaces da 
Doutrina do Amor, que 
nos reúne nas mesmas 
aspirações. 

Claramente, não po­
demos prescindir, em 
tempo algum, do estudo 
aturado das várias dis­
ciplinas que nos abrem 
caminho ao burilamen-
to da própria alma, ca-
bendo-nos o dever de 
prestigiar incondicional-



mente a escola e a bi­
blioteca, os salões de 
leitura e os institutos 
de educação. 

A Terra agitada de 
hoje, porém, exige se 
estenda o esclarecimen­
to rápido a todos os 
que, preocupados e in­
quietos, se mergulham 
nas atividades turbilho-
nantes de cada dia. 

Em toda parte, a 
imprensa responde às 
requisições dessa ordem, 
publicando seleções e 
sínteses, resenhas e 
condensações de múlti-
18 . 

pias matérias para faci­
lidade dos leitores. 

Nessa diretriz, er-
gue-se-nos o trabalho 
em que diligenciamos 
trazer aos irmãos e 
associados de esperança 
e de ação, respostas e 
informes instantâneos 
às inquirições endereça­
das ao nosso ideal es­
pírita. 

Oferecemos, assim, a 
todos os companheiros 
o fruto humilde do ten­
tame realizado, agrade­
cendo não só aos co­
rações generosos que 



KOS auxiliaram em se­
melhante empresa, mas 
também rogando a luz 
e a bênção de Nosso 
Senhor Jesus Cristo pa­
ra eles e para nós. 

EMMANUEL 

Uberaba, Natal de 1962. 

( P á g i n a r e c e b i d a pelo 
m é d i u m F r a n c i s c o C â n ­
dido X a v i e r . ) 

O MÁXIMO NO 
MÍNIMO 

A cada giro da Ter­
ra sobre si mesma, a 
vida humana surge di­
ferente. 

Aos clarões de cada 
alvorecer, raios solares 
sazonam no campo das 
consciências largas se­
menteiras de idéias 
novas. 

No entanto, parado­
xalmente, n ihi l novi sub 
s o l e . . . 


